
A aromaterapia consiste na aplicação terapêutica de diversos óleos essenciais que são absorvidos por meio da

inalação, uso tópico na pele ou ingestão, utiliza os princípios ativos dos óleos afim de estimular a produção de

substâncias relaxantes, estimulantes e sedativas, reduzindo a sensação de dor e ansiedade durante o

trabalho de parto, ativam memórias afetivas, desencadeando respostas emocionais ao ambiente.1 As práticas

integrativas e complementares (PIC) são incorporadas no sistema único de saúde através da portaria Nº 702,

de 21 de março de 2018 de modo a respaldar e legitimar este método. A aromaterapia é reconhecida e

recomendada pelo ministério da saúde como método de alívio da dor no trabalho de parto, como consta em

seu manual de diretrizes de assistência ao parto normal, com isso passou a ser incorporada nos hospitais

fazendo um papel importante nos considerados métodos não farmacológicos para o alívio da dor no processo

de parturição.1,2
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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

Relatar a experiência do uso do óleo essencial de

lavanda por via inalatória em parturientes.

RESULTADOS

Foi observada a diminuição da ansiedade e da dor,

bem como relatos de sensação de conforto e

relaxamento e uma maior disposição das

parturientes para realizarem as condutas

humanizadas que auxiliam na progressão no

trabalho de parto.

O USO DA AROMATERAPIA COMO MÉTODO NÃO FARMACOLÓGICO PARA 
O ALÍVIO DA DOR EM PARTURIENTES

MÉTODO

Estudo descritivo do tipo relato de caso,

desenvolvido por enfermeira obstetra que atua no

centro obstétrico em um Hospital Municipal de São

Paulo. Foi utilizado o óleo essencial de lavanda,

por via inalatória, com uso de difusor de ambiente

elétrico, nos quartos ocupados por gestantes na

fase ativa do trabalho de parto e que referiam

desconforto causado pela dor das contrações.
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CONCLUSÃO

A aromaterapia representa uma estratégia não

farmacológica para o manejo do trabalho de parto,

de baixo custo e com potencial para colaborar na

humanização do cuidado prestado às mulheres no

período parturitivo. Contudo, é importante

ressaltar a importância da realização de novos

estudos sobre o tema para sustentar

cientificamente a prática em obstetrícia.
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